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r em-se  d ir ec tamente  ao ger en te  desta 
folha, João Pe ry  de Sampaio.

bandidos!
O gen io  de bandido é  o 

característico dos nossos 
in im igos.

Por mais que procurássemos, não encon­
traríam os um conceito mais a proposito, 
do que esse em ittido pelos nossos antago­
nistas, por isso permittam-nos que usemos 
d ’e lle ; e, tão bandidos são esses homens 
quq emprestam a nossos amigos um  tal 
qualificativo ; que ató os disturbios que 
promovem, as arruaças que fazem, procu­
ram  disfarçar, atirando-as á gente nossa, 
como se esta fosse uma sucia de desoccu

Commettem lá seus actos reprováveis, e 
para se porem  a salvo da responsabilidade 
que possa advir, inculcam-nos como autores 
d'elles.

E ’ isto o que se conclue do artigo de 
fundo do «Republica», subordinado a épi­
graphe com que encimamos estas linhas.

E ntre  outros pontos, onde transparece a 
audacia revoltante dos homens que nos 
guerreiam , vem um em que empresta a 
nossos amigos a autoria do arrancam ento 
da placa do senhor A rthur Porto , tabellião 
do 1* officio.

Foram  os nossos amigos?
Denunciem n'os,- devidam ente testem u­

nhado, que a autoridade fará a devida 
justiça, seja quem fôr, o au tor d'essa sel- 
vageria ; porque, o a tirar se a um partido 
inteiro, o que uma péssoa qualquer faça, ó 
a  m aior das inepcias ; e ainda m uito maior, 
quando não se revela quem  é o verdadeiro 
culpado.

E  demais, na noite em que tiraram  a 
placa em questãò, houve uma festa de S. 
Cruz, no bairro  da estação, festa es&a só- 
mente para os maragatos e moleques ; 
(deixem passar a redundancia) amigos 
nossos lá  não appareceram  ; finda essa festa; 
onde o quentão d istribuido a grande pelo 
grande  moralista Saldanha, transtornou a 
cabeça de todos os que lá se achavam, ou- 
vio-se em todos os pontos da cidade, uma 
algazarra ensurdecedora da gente que de 
lá vinha e gritos sediciosos, que não po- 
deram  ser reprim idos pela autoridade po­
licial, porque esta estava com a maioria do 
destacamento, fóra do municipio, em deli- 
gencia.

Seriam amigos nossos que arrebataram  a 
p laca?  Esperam os que se expliquem, por-

t f e í í m

Sobre uma folha de papel da China,
—Raro velioo desenhado a côr es ,—
Conte i - lhe  o amor  que  o peito me lauciua,
Desdé que vi seus olhos t e n t a d o r e s . . .

Mas poucc caso fez do taes  agroros 
O coração dessa genti l  menina ,
—Fonte  dos meus  amargos.  dissabore3 , 
r—Alma do uegro olhar que ine assassina.

Nem uma  l inha'  me e s c r e v e u . . .  No entanto,
Do meu papel  chiuez  (Era um encan to ,
Assiòi pinturizado a cõres,  vel-o ! )

Do men raro velino porfumado,
Talvez de a lguma lagr ima molhado,
Fez  papelotes  para o seu c a b e l l o . . .

W enceblau de QUEIROZ.

Eu levei a sonhar  a noite iutei ra  
Que offertava a  cada  convidado .
—l ím por um— os botões de lar angei r a
Que tn:zias  no dia do n o i v a d o . . .

#
Mas que,  apeuas  me viste,  perfilado, 
Deaute  de ti, com face prazeu t e i r a ,
A ‘ esper a  do botão immuculado,
Que dís t r ibuias  com a  mão faceira,

Estacaste,  coafusa,  o mui to branca,
— Muito mais  brauca do que o teu vestido : — 
E lá se  foi tua  alegr ia  f r a u c a . . .

E eu contemplava  o teu olhar tristonho,
O teo gefito h e 6Í iante e commovido,  
Quando acordei ,  em lagr imas  c}o s o n h o . . .

W enceslao de QUEIROZ

que como acima dissemos, o Dr. Delegado 
de Policia está prom pto para todas as deli- 
gencias, e, um a vez apurada a responsabi­
lidade, seja quem fôr o au tor, pagará pelo 
que fez.

E  depois, temos convicção, de que aquil- 
lo foi enscenação burlesca, para assim cha­
marem-se aos papeis de victimas, como 
sempre succédé.

Nós já  os conhecemos as léguas, e não 
de hoje.

Ainda ha dous annos, deram-se casos se­
melhantes, e; os menos culpados por elles, 
foram justam ente os executores ; qup em- 
bebedados por quem tinha interesse, ,e re­
cebendo d ’elle insinuações e insuflações, 
execataram  taes correrias ; e entretanto  o 
nosso chefe, coronel Sampaio, chamando 
então a autoridade, pediu lhe que cumpris- 

com o seu dever.
E , si esta autoridade não cum priu esse 

dever, sabe-se m uito bem porque foi.
G ritam  I Apresentem, provas e a justiça 

será feita, venha ella cahir seja em quem 
fôr.

Não ó com palavrões e phrases estudadas 
e rem odeladas, que se ha de conseguir jus 
tiça por isto ou aquillo.

E ’ bastante denunciar-se, com provas, 
porque isso de artigalhaços, são palavras e 
leva-as o vento.

Esses botes da opposição, não produ­
zem effeitos, o que m uito bem podem con­
seguir ó para si proprios o estygma de 
Bandidos !

Notas do dia

O celebre Eurico de Saldanha, ainda 
uma vez quiz im pingir ao leitores do R e­
publica, mais uma das suas notas fa lsa s  ; 
mas, tão im perfeita era, que não houve 
tolo algum que o quizesse receber.

E stá oaipora o homem.
A sua em preitada tem  sido mal succedi- 

da e os seus escriptos dja a dia tornão-se 
alvo de galhofas e assumpto para bom 
passa-tempo.

Quem se encontrar com as taes notas- 
fa lsa sy ou do dia , im pingidas no ultim o 
numero do ^Republica hade forçosamente 
conjecturar que o homem ó im perito no 
officio.

N’esse aranzel sem fundam ento, sem cri­
terio e sem im portancia, occupa-se o nosso 
homem do artigo do bacharel M artins de 
Mello Jun io r, amigo do peito do R epub li­
ca, e achou m uito bom tudo quanto dizia 
aquelle advogado, sobre as cousas de Ytá.

Atacando e ao mesmo tejmpo resalvando 
o Dr. Aquilino F ilho , o Eurico quiz por 
sua vez atacar o partido  jagunço e as au­
toridades judiciarias e policiaes do munici­
p io  e pregou mil e e um a petas

Prim eira dellas. D iz o im pagável Salda­
nha « que o meretissimo Ju iz  de D ireito 
tem endo a fuga do Dr. Aquilino, devido á 
protecção ostensiva que lhe era dispensada (

I pelos chefes do partido, officiou ao governo, 
pedindo a sua remoção para  S. Pau lo  »

Isto  ó um a m entira descabellada.
Quem, segando sabemes, requisitou  essa 

remoção, foi o coronel 2o Ju iz  de Paz, e 
preparador do processo, porque o D r. Ju iz  
de D ireito, n ’elle ju rou  snspeição ; sendo 
esta remoção, feita mesmo a pedido do D r. 
Aquilino.

A segunda peta  do homem das notas f a l ­
sas, ou notas do dia, esse visionario, ó «que 
o Dr. Aquilino ó protegido pelos mandões 
locaes e que foi recolhido e sala da Camar 

! ra  M unicipal, d 'onde evadio-se. »
O utra peta. A gen te  do «Republica», de- 

| monstrou, como sem pre a mais absoluta 
ignorancia. O Ju iz  de D ireito  substitu to  
m andou recolher aquelle advogado á sala 
da Gamara, não por protecção, mas, em 
cum prim ento da Lei.

O artigo 116 da Lei n. 602 de 19 de Se­
tem bro de 18Õ0 e Avisos de 30 de Novem­
bro de 1879—15 de Ju lho  de 1901— 11 de 
A bril de 1904, e Resolução do E xtincto  Con­
selho de Estado, de 20 de Novembro de 
1861, mandam  que os officiaes de G uarda 
Nacional, em falta de quartéis m ilitares na 

J localidade, sejam  recolhidos á s  salafUtl^  Ca 
I maras M unicipaes e nunca em priscTS® ,
' O acto do Ju iz  Substitu to , está d e ^ A ã . p 
I accordo com a legislação, e arb itrario  seria 
se procedesse o contrario , desrespeitando 
previlegios e regalias que a L ei reconhece.

O acto do coronel José Feliciano, não 
indica protecção e nem elle podia proceder 

I de outro modo.
Terceira peta. D iz o empavesado moço 

| de a luguel, que «resalta a prim eira vista, 
j que os encarregados da guarda do Dr. 
Aquilino, facultaram-lhe a faga, burlando 

'assim  a  justiça e um a ordem do Tribunal.» 
E sta ó de tira r  o chapóo í 
Quem são os encarregados de guardar o 

D r. A quilino? O D r. Delegado de P olic ia?
I N ã o ! Aquelle advogado acha-se preso a 
disposição d ’uma autoridade ju d ic ia r ia  e a 
policia nada tem  que ver com a casa da 

| cam ara, que fancciona em edificio affastado 
da cadêa.

Alem d'isso, o Dr. Aquilino ó C apitão, o 
destacam ento ó commandado por um  segun­
do sargento, e este,não póde expedir ordeqs 
contra seus superiores e nem guardal-os, 
salvo si houver um  official de igual patente"^ 
para comm andar a guarda e transm ittir 

'ordens. O Aviso de 11 de Abril ultim o, ó 
claríssimo. Si o official não póde ser preso 

, e acompanhado por praças, estas tam bem 4 
não podem  guardal-o.

Seria necessário um  official, porque então 
¡ a sentinella, em seu posto, o representa.

A policia esta conseguintem ente dentro 
da Lei.

. Alem d ’isso os officiaes podem ser presos 
ató em suas próprias casas, independentes 
de guarda, sob palavra ; como dispõe o c ita ­
do artigo 116, segunda parte  da citada Lei.

Q uanto a fuga, não se assustem os nossos 
adversarios ; o Dr. Aquilino acha-se preso 
aguardando o julgam ento, no qne elle pare­
ce-nos tem  o maior empenho, visto uns 
tantos serviços que disse-nos, te r  em Ytú 
o Porto-Feliz.

O Novo Bispo
Nem só a provincia das arm as tem  ge- 

neraes e so ldados: tem-nos a das letras, 
conta-os a diplom acia, a industria , o com- 
mercio, a m agistratura, a adm inistração e 
o sacerdocio, que em seu excepcional m i­
nisterio ros ame com pendiadas as lidas, os 
cuidados, a reserva, a applicação e 'OS car­
gos de cada um d ’esses ramos da hum ana 
solicitude, quando a missão ó comprehendi- 
da pela intelligencia, abraçada pelo cora­
ção, e traduzida em obras no campo da 
patria  pelos soldados e generaos da egreja 
christá.

Desde a estola do simples cura d ’almas 
ao báculo episcopal, que ó o bastão do 
generalissimo na milicia ecelesiastiea. vae- 
se graduando um a série de responsabilida­
des. crescendo na rasáo d irecta da elevação 
na ordem hierarchica.

Feliz d ’aquelle que, lendo percorrido to ­
dos os pareéis d’essa navegação perigosa, 
póde repousar no seio da consciencia, ¿ 
ólhar desassombrado para o espelho da* 
próprias acções.



A C lD tA D K ilL  v i f

O liomem bom, de quem vamos consi- 
guar para aqui mero3 a oou lamentos bio- 
graphicos, como os qua t>e em penham  de 
boa fé no serviço de Deus e do proximo, 
não relevaria a panua indiscreta que in ­
ventariasse os sacriíioio3 com que tem  pago 
espontaneam ente ao paiz e a hum anidade o 
tribu to  que nem todos sabem so iver..

O fôro intim o ó sanotuario que não se 
perfum a de alheio3 incensos. A luz que o 
alegra vem de cima, e refleefce se pa ra  fóra 
ein praticas de v irtude, q u '  são luz e calor 
ao mesmo tempo.

Deixe-se á historia intacto o seu privile­
gio de ju lgar e prem iar os que foram ; 
mas não se arroguem  paginas contem porâ­
neas e fugitivas o direito, que não tem, 
de pertu rb ar com louvores a tranquillidade 
modesta dos que vivem.

Como apontam entos, pois, seja tomada 
a  breve noticia que escrevemos para os 
que de perto  não lograram  conhecer o es- 
tim avel prelado.

Nasceu D. Josá de Camargo Barros na 
p ittoresca villa de Indaiatuba, seguindo 
m uito menino para  Ytú, onde successiva- 
m ente matriculou-se nas aulas dos collegios 
do saudoso mestre Joaquim  Mariano da 
Costa e dos illustrados e carinhosos padres 
jesuítas. O seu progresso nos estudos, em 
ambos estabelecimentos, foi sempre digno 
do mais franco louvor. Admittido no Se­
minário Ebiscopal, seguiu, com os doutos 
eoclesiasticos os estudos secundários, conti­
nuando  alli as disciplinas theologicas. Uma 
vez ordenado e occnpando no referido es­
tabelecim ento uma cadeira de professor, 
foi um dia chamado ao palacio episcopal 
pelo então Bispo D. L ino, que lhe incum- 
bio da im portante vigaria da parochia de 
Santa Epliigenia. N'esse cargo soube D. 
José conquistar a franca sym pathia dos 
seus parochianos, mantendo-se virtuosa­
m ente na espinhosa gestão por espaço de 
alguns annos. Foi nesse posto que S. 
Santidade Leão X I I I  o distinguiu com a 
nom eação de Bispo de Curytiba.

Começou então a vida publica do bon­
doso paulista. Alli, na futurosa capital do 
Payaná, tra tou  logo D. José de activar e 
cohcluir a  edificação do Seminário Episco­
pal, a sem elhança do nosso.

Coatinuando a governar o seu amado bis­
pado, piedoso e criteriosam ente, gosando 
mui justam ente de grande estima e consi­
deração, foi ultim am ente removido para  a 
nossa diocese, chegando aqui ua tarde de 21 
do corrente.

A brilhante recepção que ao novo chefe 
da egreja paulista fez a população da nossa 
capital, ó um a frisante prova do alto apreço 
em qne ó tido S. E xca. Revdm*.

Muito devia ter alegrado o coração de D. 
José, vendo tão espontanea manifestação de 
jub ilo  de centenas de pessoas que, respeito­
sas, aoompanharam-n'o em a sua pomposa 
entrada trinm phal na velha Só Cathedral. 
E  a sua venturosa e veueranda mãe, que 
talvez nada mais ambicionasse neste mundo 
que  vêr e abraçar tão querido filho, ven­
cer a um fim o natural affecto. E  o filho 
extremoso, fadado por Deus para dirigir 
os destinos da nossa egreja, teve o ensejo 
de estreital-a carinhosam ente em seus b ra­
ços, e hoje está gosando no solitário, mas 
delicioso retiro  da sua santa habitação, a 
felicidade domestica e repouso do espirito 
que por algum tempo carecia,

As qualidades que distinguem o illustre 
e modesto prelado e a am enidade affavel 
do seu tra to  por ta l forma captivaram  a 
affeição da nossa quosi to tal população,que 
a im prensa em geral dirigiram-lhe palavras 
affecfcosas.

D. Josó do Camargo Barros, que conta 
apenas quarenta e poucos annos, ó um  dos 
mais moços entre os bispos brazileiros.

B^mvindo seja, pois, S. E xca. Revdm3.
S. Paulo, A bril—904.

P. G á r r e t t .

PELO AZUL
Maio, mez das flores e das a leg ria s; por 

toda parte  risos e flores, prazeres e delicias 
por toda parte  ; maio, mez das flores e dos 
ternos c an to s ; sagrado mez da Yirgem- 
M à i; formoso mez do prazer e do amôr, sê 
tu  bemvindo, eu te  saudo.

Nos * ceus reina pura alegria, mimosos 
anjinhos cercam o throno excelso da V ir­
gem e o côro das virgens entôa cânticos 
divinaes em honra da R ainha ; Jesus en­
volvendo sua Mãe em um olhar puro e 
suave, agradece/ com um meigo sorriso a 
b rincar em seus divinos labios, as hom e­
nagens que sua corte rende A 'quella que o 
trouxe nas sagradas entranhas.

Labios trêm ulos m urm uram  p rece s ; pec- 
cadores — náufragos p3rdidos — recorrem á 
M aria, mãi de misericordia, brilhante es­
tre lla  do m ar, pedindo-lhe que os guie ao 
porto da sa lvação ; labios trêm ulos m ur­
m uram  preces, alvas e tenues aspiraes de 
incenso vão perder-se nos brancos tectos 
das capellas ; ó o mez da devoção á M aria : 
Deus te salve, E strella  da m a n h ã ; Rosa 
m ystica, enebria-nos com teus perfumes.

Reina nos ceus pu ra  alegria. A terra  
lánguida e dolente se entrega nos braços 
d a  volúpia e do a m o r; de cada ramo re 
ben ta  um a flor, de cada flor irrom pe um 
Jiymno.

No canteiro, entre rosas e dhalias fabri­
ca o colibri macio n inho ; douradas phale- 
nas doudejam  pelo azul ; em doce ydilio 
uma á outra  se aooohega a f lo r . . .

Mez prim averil, mez de amor e das 
noites claras de aimo luar em que a  lua , 
qual oasttíiiã perdida, vagueia em um ce a 
azul bordado de estreilas ; noites oaimas 
em que o poeta sonha e o philosopho 
scisina.

Noites de luar, noites de amor, como te 
adoro I para  o poeta trazes encantos e so­
nhos ; na tua  calma e solidão o philosopho 
volta seus olhares para o nada e fica en- 
goiphado no seu scismar profundo ; ao 
musico tens uma harm onia sublim e, inimi­
tável, o cicio da brisa ao perpassar pelas 
magnolias em flor, faz lem brar doces ac­
cordes arrancados de harpas eclias ; ao 
am ante ausente, áqnelle que distante do 
bem am aio , sente os espinnos da saudade 
ferir-lhe o peito, ós balsamo, ós lenitivo, 
fazes com que elle sinta prazer na dor que 
soífre ; noites de amor, noites de luar, 
como te amo 1 tu  me trazes lem branças de 
outras eras, antes de entoar o hymno do 
deserido, zom bar da esperança que sorria, 
dás-me saudades de um não sei que, que 
não posso exprim ir, de um ser que nunca 
vi ; noites de luar, noites de luar, ó noites 
de am or I

O’ virgens, meigas donzellas, vós qne 
quaes outras flores embalsamaia os ares 
com os perfumes da innocencia e d i can­
dura, vós que sois a alegria da vida e es­
perança do futuro, enfeitai-vos todas e ide 
depositar aos pós da Virgem as mais deli­
cadas flores de vossos jardins.

M ulheres, encarnações de anjos a vaguear 
na terra , abri vossos peitos, deixai que o 
amor irrom pa livrem ente de vossos cora­
ções. Poeta, tange tua  lyra, ó flora dos 
madrigaes, ó tem po dos ydilios de am or ; 
arte enebria-te em melodias, sacia-te de 
belleza ; scisma philosopho, são noites de 
luar, são noites de amor : ó Maio que nos 
chega.

Maio, mez das flores e das alegrias, 
bemvindo sejas.

F .  N a r d y  F i l h o .

C O N F I S S Ã O
O rosto occulto no seio piedoso da velha 

Mãe, como num  confessionário, falava-lhe 
baixinho, meiga, triste, oppressa.

—Não posso mais, M ãe ; perdôa a  m i­
nha expansão, e si pódes, dá allivio ás 
minhas lagrimas.

E ’ sempre o mesmo este misero coração 
insensato. Quando eu o julgava morto, 
dilacerado pelas settas da ingratidão, da 
indifferença, do esquecimento, eis que — 
como do espinho surge a rosa—, nasce de 
cada ferida um mundo de ternura in fin d a ; 
brotam aspirações suavíssimas, despontam 
róseos embryões de esperança e consolo.

Não sei como isso fo i : avassalou-me su­
bito esta desgraçada affeição; traiçoeira 
como as tem pestades de Março, ardente 
como as erupções vulcauicas.

Vejo-o por toda parte  : no cóu, no ar, na 
floresta, no m a r ; em cada estrella um raio 
de seus olhos luminosos, em cada flôr um 
sorriso de seus labios nacarados.

Quando enam orada lhe contemplo a 
bella tez morena e o fulgor peregrino dos 
olhos negros, sinto palp itar ao longe sua­
vemente entrelaçados os vultos adoraveis 
do ultim o abencerrage e sua fiel amada.

Si me falia, eu que sou altiva, acobar- 
do-me, trem o, vacillo...

Si canta, ó tal a doçura de sua voz crys­
tallina, que, julgo, estremecem de goso as 
aves nos ninhos macios ; modóra o rouco 
estertor o m ar b ra v io ; corre pressurosa 
para ouvil-o a  brisa arom ada, e o arvoredo 
manda á te rra  um a chuva de pétalas mi­
mosas.

E  eu tenho oiumes da flôr, do mar, da 
aragem perfumosa, dos passaros que de 
goso estremecem nos ninhos avelludados...

Q uizera ser sua escrava, em tanto, quando 
por elle passo, vou altiva, indifferente, 
arrastando um manto de friesa.

Si me ama, não o sei. Qnando parti elle 
me disse a despedir-se :—E stou triste.

E  nos olhos negros que eu anciosa co­
briria de beijos puros e ardentes, trem ula­
vam rutilas, grandes bagas de pranto  am ar­
go...

Não sei porque chorou... Desde então 
perdi o ultimo resto de oalma.

Dize, Mãe querida, que tu a  filha ó in­
sensata. Recorda-me dos homens negros 
horrores, crimes abomináveis, inconstancias 
dilacerantes, odios invencíveis, esquecimen­
to, desprezo, infamia, afim de que eu o 
deteste, e que pelo odio me venha afinal o 
esquecimento desejado.

Não ó tão cruel a m orte, como o viver 
agonisante, nesta luota esteril entre o amor 
e o dever, entre o espirito e o coração.

—Perdôa, Mãe, e fala !

O pranto ó contagioso como o riso.
Condoida pela dôr irrem ediável da filha 

querida, a triste  Mãe, alisando-lhe cari­
nhosa a flava cabelleira, desfeita pela agi­
tação do desespero, balbuoiava palavra de 
impoasivel consolo.

A lagrim a ó a condensação da d ô r : uma 
gotta de pran to—tenissimo penhor, prenda 
sagrada de amor m aterno, joia incom pará­
vel---resvalando-lhe pelo macerado rosto, 
foi-se engastar na farta  côma da virtuosa 
pecoadora, como num  m anto dourado, um 
diam ante rutilo  o puríssimo...

M a u r i t a n a .
(Ext.)

EXECUTIVO FISCAL
Q U ESTÕ ES DE ACTUALIDADE

I I
Dissemos no nosso prim eiro artigo  que os 

municipes entendem  que na confecção da 
lei de orçamento municipal a cam ara de 
Oabreuva nao procedeu com o necessário 
critério, porque elevou os impostos com o 
accrescimo ató de 200 por cento, tribu tou  
o escriVáo de paz com 3d$000 annuaes, o 
que não podia fazer, e impoz a m ulta de 
50$000 a lOOijjOOO para todo aquelle que 
deixar de pagar os impostos municipaes no 
tem po propno. E  dizem os municipes : por 
essa lei aquelle que deixar de pagar um 
mil róis (1$000), de imposto por um porco 
que entra  no m unicipio, fica su jeito  á 
mesma m ulta de 50$000 a  1001000 a que 
fica sujeito  o proprietário  de m achiua de 
beneficiar café, que deixar de pagar o 
respectivo imposto de quinhentos mil 
reis (500$000) (1). E  accresoen tam : Não 
se teve a mini ma attenção ás regras de 
proporção que sempre devem presidir á 
imposição de m ultas, como tam bem  de 
todas as penas.

D iscorrendo por essa forma, accresoentam 
os municipes qne ha  na lei artigos incon­
gruentes, como são os dous artigos que se 
acham juntos, mas um tem o n. 13 e outro 
seguinte o n. 1.

Transcrevemos esses a rtig o s :
«Art. 13. F ica oreado o imposto 

«de 1$000 por cada porco que en trar 
«no municipio e será passado na ba- 
«lança da camara municipal que fica 
«ao cargo do afferidor.

«Art. 1*. Cada porco que en trar de 
«fóra do m unicipio fica elevado a 
«2$000.»

Dizem elles que esses artigos annullam-
se reciprocam ente.

Julgam  arbitrario  e intem pestivo o ac- 
cresoimo de 200 por cento nos impostos, 
e argum entam , para  m ostrar a sua im pro- 
cedencia e falta de base, oom o procedi­
mento da visinha m unicipalidade de Ytu, 
que tendo em prehendido m elüoram entos de 
grande im portância em beneficio dos mu­
nicipes, só augm entou de 50 por cento os 
impostos, augm ento esse que se explica e 
se j ustifioa por completo, visto haver razão 
de so&ra para  elle, o que não se dá no 
m unicipio de Cabreuva, onde ninguém  
cogitou de m elhoram ento algum. E  expli- 
cam-se aocresoentando: A uuica obra que 
se fez já  ha tem pos atraz foi o encana­
mento de agua potável, mas para esse fim 
foi votado um imposto especial sobre o 
oafó produsido no m unicipio, e ainda na 
lei de que tratam os creou-se mais outro 
imposto especial seguinte :

«Art. 3*. F ica creado o imposto 
«sobre agua em dois mil e quinhen- 
«tos róis (2$500), por trim estre por 
«cada hab itan te  no perím etro da 
«villa.»

Logo, oonoluem os oabreuvanos, não ha 
necessidade de augm ento dos impostos; 
porque para o uuioo m elhoram ento intro- 
dusido aliás ha bastante tempo foram 
creados impostos especiaes.

Referem que a camara mandou afflxar o 
adital prom ulgando a lei em questão no 
dia 31 de D ezem bro de 1903, não no logar 
do costume, que ó o largo da M atriz, em 
uns coqueiros que ha perto  da egreja, mas 
no corpo da guarda da cadeia, por detraz 
das armas da guarda, logar pouco aocessi- 
vel. Que para  se poder ler o tal edital era 
preciso approximar-se m uito das arm as, 
porém que na mesma parede estava affi- 
xado um impresso, contendo instrucções 
do dr. chefe do policia, prohibiudo a qual­
quer paisano o approximar-se das armas, 
sem licença do cabo da guarda, e sem que 
este se ache presente.

E  assim, concluem os cabreuvanos, e 
concluem bem , sendo a prom ulgação de 
uma lei formalidade essencial, e sendo a 
prom ulgação o acto pelo qual se dá á lei a 
maior publicidade, tornando-a conhecida 
de todos os interessados, a lei m unicipal 
em questão não pode estar em vigor, por­
que não foi prom ulgada devidam ente, pois 
o edital de prom ulgação foi affixado á 
ulsim a hora, em logar não costumado, e 
além de tudo inacoessivel.

Por isso não se cançam elles de repetir 
a Constituição nona do codigo, que alli já  
se tornou estribilho, mas a cam ara não 
quer acceitar para  norm a de sua co n d u c ta : 

«Leges sacratissimm, quae constrin- 
«gunt hominnm vitas, intelligi ab 
tom nibus débent, u t  universi prses- 
«cripto earum  manifestius cognito, 
«vel inhibita declinent, vel permissa 
«sectentur.»

(1) Sahiu  por engano 50$000, em vez de 
5001000, no 1* artigo.

Qnando o oommercio tom ou a resolução 
de fechar as suas por,as porque teve co- 
nheoim ento do edital, pela p rópria pessoa 
que o affixou ou viu affixar, um  vereador 
ao ser informado do que se passava, mos­
trou-se adm irado e disse que nada daquillo 
se fizera na sessão, e declarou diante de 
m uitas pessoas qtle os negociantes estavam 
no seu direito de recusar-se ao pagam ento 
daqnelles accrescimos.

No proxímo artigo narrarem os miuda- 
m ente como os interessados entraram  
em acção na defesa de seus direitos.

Felicitações d ’«Cidade»
Real i sou-se  hon tem,  o consorcio do 

s eoho r  Miguel Rizzo, cora a genti l  se 
nhor i ta  Isol ina Mirt ini ,  di lecta Plha do 
sr .  Paschoal  Marti.ii.  abastado industr ia l  
e coraraerciante  nes ta  praça.

0  acto civil,  re a l i sou -se  as onze horas  
<ia manhã,  na res idoncia dos paes da 
rioiva, s ervindo de paranyraphos .  pelo 
noivo os s enho re s  Doutor Antonio Cons-  
tant ino da Silva Castro,  e Ernes to Fausto,  
e pela noiva os s enho res  Rpgolo Sale-  
s i am e Francisco Ottero y Peres ,  t endo 
presidido o acto o coronel  Jo*ó Fel iciano 
Mendes,  digno segundo  Jui z de Paz e 
de Casamentos.

Em seguida,  com graude acompa nh a -  
raeuto,  vieram os noivos para a Matriz,  
onde r ea l i sou- se  a ce r imonia  rel igiosa 
oíüciando o revdrao.  vigário da parochi a 
padre Eliziario de Camargo Barros ,  t e s ­
t e m unhando  o acto.  as mesmas  pessôoas  
que  s ervi ram no civil.

Tocou du ran t e  os actos civil e re l i ­
gioso, e por  occasião do lunch , a banda 
musical  V itlorio  E m m anuel l l l .

Na res idenei a dos paes da noiva,  foi 
servido aos numerosos  convidados ,  um 
expledido » lunch , regado de saborosos 
vinhos .

Foram feitas var ias  saudacções  aos 
noivos e seus  seus paes.  sendo erguido 
o br i nde  de honra ,  pelo pro f es so r  
comp lemen tar  Nicoláu Rizzo, pr imo do 
noivo,  ao Dr .  Jorge  Tibiricá,  P r e s ide n t e  
do Estado ; tendo por  essa  occasião 
a banda musica! rocado o Hyrauo N a ­
cional ,

Augurando mil ven tu r as  ao i oven 
par,  so nos gratos p*Ja del icadesa do 
convite,  e pedira is d s sc u lp i s ,  po r  não 
nos ter  sido possivel  por  mot ivo impe  
rioso co mpa r ece r  ao acto.

Os noivos segu i ram pelo t r em da 
tarde para S.  Paulo,  d ’onde devem r e ­
g res sar  por  estes  dias .

Noticiario
L A D A IN H A S DE MAIO

Começa am anh ã  as 8  1/2 da m an hã  
na igreja .Matriz, a  ladainha  de Maio, 
devendo em todos os dias ent r ar  mesmo  
nu Mttriz,  aos contrario dos auuos  a n t e ­
riores,  que  sahindo d ’aqu 9 lle templo ,  
recolhia-se  ao Carmo, Bom Jesus  e Ordem 
Tercei ra  de S. Francisco.
ENFERMO  

Accomet t ido de uma febre r emi t tent e,  
acha- se  ha quinze dias mais ou menos ,  
guardando o leito, o nosso joven amigo 
Ranulpho Perei ra  Meudes,  filho do 
capitão Francisco Pere i ra  MendeB.

Fazómos votos pelo seu prompto  e 
completo res tabelecimento.  
E SPE C T Á C U L O  

Part ic i pou-nos  o aotor Narciso Costa ,  
do que  o espectáculo que estava au -  
nuaciado para hontem,  foi transfer ido 
p i r a  hoje,  devido a recen te  molést ia que  
a jcommet tou  um dos amadores  qua  deve 
t rabalhar  nesse espectáculo.

Sorão [evadas a scena hoje as  comédias  
Cleopatra, em 3 actos e Uma creada 
modelo, em 1 actó.

E ’ de se esperar  uma euchent e ,  pois 
segundo consta nos já  estão poasados 
muitos camarotes ,  e a lem d ‘isso a  Cleo- 
p itra , ò t raducção do i l lustre maest ro 
ytua-ao Assis Pacheco.
CONVITE  

Da Camara Municipal  de Doas C o r r e - 
gos,  r ecebemos um convi te  para a s s i s ­
t ir a sessão sol emne ,  com qne aqael la  
corporação,  vae corar aemorar  a glor iosa 
data 13 de Maio ; devendo  n ’essa oeca  
i Jào s er em colloeados os re t ratos  dos s e ­
nhore s doutor  Franc i sco  de Paula  e 
Silva,  digno Juiz de Direito d ’aquel la  
comarca e coroael  Franc i sco  de Ol ivei ra  
Simões,  prest igioso chefe  poli tico d ’a- 
qnel le local.

Gratos pelo convi te ,  l amen tamos  não 
poder  fazer nos r e p r e s e n t a r  n ’e ssa  
fes ta.



A CIDADÜ Y T W

«O CENSOR MINEIRO»
Recebemos a visita Te s t e  semanar io.  

que  se publica era Jaguary,  no Estado 
de Minas, s'cb a di recção do s enho r  Car­
los de Castro.

Gratos pela visita pe rmut t aremos .

CORREIO
Movimento da Agencia do Correio 

desta cidade duran t e  o raez de Abril  de 
1904.

RECEITA 
Renda do Correio 1 :272$900
Sello do papel 180$346
Iraposto sobre v e nc i ­
mentos  19$500
Emissão de vales 3 :183$7ü0
Suppr imen to  em di 
n beiro 2:600$000
Saldo do balancete  de 
Março 204$552

7 : 460$998

937$500 
4 : 844$850

1 ; 678$648

Rs. 
DESPEZAS 

Pagamentos  aos e m ­
pregados
Pagamen to  de vales 
Saldo recolhido a The  
z o u r a r a

Rs.  7
O Agente  do Correio de Ytú.

Francisco Corrêa de Barros. 
«MINERVA»

Mais um explendido numero  d’esta 
sympalhi ca  revis ta de let tras,  que sob 
a proficiente redacção de Artl iur Gon- 
lart,  se publica em S.  Paulo,  foi distri 
buida no ul t imo domingo.

P a r a b é n s .
«A FOLHA DO NORTE»  

bl inda  que  t a rd i amente ,  levamos as 
nossas  s i nceras  fel ici tações,  aos nossos 
collegas d ’ A Folha do N orte , sympa 
ttco bi s emanar io que se publica em 
P indamonhangaba .  sob a redacção do 
nosso i l lustre amigo Dr, José  Mart ins 
Font es  Jnn io r ,  pelo motivo de seu 

nmver sar i o ,  verificado ha dias.

CÂMARA MUNICIPAL
A cta  <!a 1 2 a s e s s ã o  e x tr a o r i l i -  

nnria , em  1 8  d e  D ezem bro  de  
1 9 0 3 .

P r e s i d e n c i a  do C o r o n e l  Al m e id a  
S a m p a i o .

S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r ím o .

Presen t e  a hora regimental  no Paço
Municipal  os senhores  vereadores  Co 
ronel  Almeida Sampaio,  Dr .  Mesquita 
Barros ,  Dr.  José Corrêa,  Capitão Dias 
Ferraz,  Capitão I r ineu Augusto do Souza,  
Capitão Belarmino de Souza,  e Tenen te  
Galvão de Almeida,  fal tando cora causa 
part icipada o vereador  Capitão Josino 
Carneiro,  havendo numero  legal o 
s enho r  Pres idente  declarou abe rt a  a 
sessão.

Pelo vereador  Dr. José Corrêa foi dito 
que  na conformidade do ar t .  30 do 
Reg imeute  Ime rno ,  subraet t ia  a p r o ­
mulgação do s enho r  P res idente  da Ca* 
raara as Leis qne  deve ri ão  ter  os 
números ,  93 e 94, t ra tando a pr imei ra  
de imposto e.special deagua s  a lançar  se 
contra os collegios,  padarias e e s t abe l e­
cimentos  industr iaes .  e bem ass im a 
obr igator iedade da collação de hy d ro m e-  
tros para regúlar i sação do imposto a 
ar recadar ,  e a spgunda sob numero  
noventa  e quat ro do orçamen to  munic i ­
pal que fixa sua recei ta  e despeza para 
o proxirno exercício financeiro de mil 
novecentos  e quatro:  Pelo senho r  Pre 
si dente  foram promulgadas  as ditas Leis 
e  o rdenou  as formal idades de regis t ro e 
execução.  Nada mais havendo a tratar- 
se o senho r  Pres iden t e  dec l i r ou  encer r a  
da a sessão,  do que  para const ar  mandou  
lavrar  a presente  acta que  vae depois 
de  approvada por todos ass ignada.

Sala das sessões da Caraara Municipal 
de Ytú,  aos 18 de Dezembro de 1903. 
Eu,  Francisco Peneira Mendes Primo,
secr etar i o da Camara,  que  a escrevi ,

A n lo n io  de A lm eida Sam paio,
Adolpko Galvão de A lm e id a .
José Corrêa.

F ernando Dias F erraz .

I r in e u  A u g u s to  de S o u za .

B elarm ino  B a g m u n io  de Souza .

Francisco de M esq u i ta  B arros,

Secção Livre
A* P raça

Alfredo Ribei ro de Barros ,  abaixo 
ass ignado,  tendo vendido ao senhor  
Luiz Augelini ,  a sua padar i a denominada  
M inerva , pede aos seus f r eguezes  em 
atraso,  o favor de vi rem saldar  os seus  
respect ivos  débitos ; e, cer to de que  
se r á  a t iendido,  desde já ag radece .

Ytú, I de Maio de i90 4,
A l f r e d o  R ib é i r o  db  B a r r o s .

A ’ P raça
O abaixo ass ignado uvisa á esta praça 

e ás pessoas com quem leve relações 
commerc i ae s  que  nes ta  data  vendeu  a 
sua padaGa «Minerva»,  á rua do Com-  
inercio,  d e s u  cidade,  ao Sr.  Luiz An- 
geimo,  livre e deaemuaruçada de qua l ­
que r  ouus ou responsabi l idade.

Ytú, 1 de Maio de 19-J4,
A l f r e d o  R ib e i r o  de  B a r r o s .

A ’ P raça
assignudo co ramun ic iO abaixo

esta praça que em data de l u j e  a l qui -  
n u  por compra que  fez do Sr .  Alfredo , 
Ribei ro  de Barros,  l ivre é de sembaraça-  | 
da de qualquer  ouus  ou responsabi l idade ,  i 
a padar ia  d o no m t u a l a  «Minerva» a r ua  1 
do Commercio  desta c idade .

Ytu, I de Maio de 190!,
Luiz Angeli ni .

Editaes
U Coronel Josê Fel iciano Mendes ,  s e ­

gundo Juiz de Paz em exercício,  
p r epa rador  do a l i s tamento elei toral  
Estadual  etc.
Faz saber ,  para os devidos ellei tos,  

que  nos r equer imen tos  dos cidadaões 
abaixo declarados dei o seguin t es  d e s ­
pacho : Prove que  é maior  de vinte
e um anno ,  que  res ide nes te  distncLo 
á mais de seis rnezes, ficando aos ref e­
ridos cidaaões marcado o praso de dez 
ilias para app re sen t a r em nes t e  Juízo os 
refer idos documen tos :

1 João Valente de Almeida
2  Joaquim Florent ino 

, 3 José  Antonio de Oliveira
4 José Elias de Arruda 
5. Bénedicto Antonio de Oliveira
6  Franci sco  Xavier  dos Sautos
7 Luiz Olympio de Assumpção
8  Oltoni Teixei ra  da Rocha
9 João Maciel de Almeida Junio r
10 Avelino Maciel de Almeida
11 Nurber to Gu imarães  Couto
12 João Pedro de Moraes Anta
13 Cornel io Pinho Leitão
14 Casemiro de Camargo Fonseca
15  Luiz Teixei ra  de Barros
16 Anlonio Delfino
17  Francisco Corréa da Silva
18 Bénedicto Gonsalve* de Barros
19 Gastão Bicudo
20 Arcilio Borges de Almeida
21 Vergíl ío Araújo dc* Aguiar 
2*2 Sebast ião de Carvalho
23 Lino Dias de Camargo
24 Antonio Rosendo de Barros
25 Benedicto Pedro
26 José Norber to Teixei ra
27 Victal inj  de Paula
28 Manoel Machado Filho
29 José Teixei ra  da Silva
30 José do Patrocino Costa
31 Joaquim de Moraes
32 Joaquim Elias Ribeiro
33 Eliseu Pedro da Silva
34 Manoel de Araújo Viana
35 Anlonio de Carvalho
36 Roínão Gonçalves
37  José Maria de C impos
38 José Pires
39 Arlmdo Lopes de Oliveira
40 José Perei r a  de Moraes
41 José Mandú
42 Manoel Soares
43 Manoel Cardozo Maciel
44 João Gnide 
-,5 Henr ique  José de. Oliveira
46 Therencio  Ameri cano
47 Eloy de Almeida
48 Rami ro  Fonseca
49 / o sé  Franr isco  Mendes
50 Joaquim Bárboza Filho
51 José Antonio Rodr igues
52 José Machado dos S iu l o s
53 André Avelino Alves
54 Affonso de Oliveira
55 Salvador Honora-to
56 Geraldo Anlonio Ferraz
57 João Mariauo Martins

58 Jul io Dias
59 Horacio Galvão
60 Adelardo Rocha  F laquer
61 Pedro Rodrigues  
6 2 .  Manoel Bap tk t a  Ge rmano
63 Luiz de Camargo Pent eado
64 Domingos Honora to
65 João Ribei ro Aubaia
66  Alouco Perei ra
67 José da Silva
68  Mario Macedo
69 José Emygdio de Moraes
70 Gabriel  Bar re to
71 AUliba de Pau ia  Lei te de Bar ros  
Quantos aos segu in t es  cidadãos,  dei

0  seguinte  despacho 
Prove  r es idenci a :
1 Eur ico  Saldanha
2  Mk-ael de Campos
3 Franci sco  de Paul a  Leite
4 Victur Casemiro Pe re i r a  
Qiiu.poá aos segu in t es  cidadãos dei 
seguiüifcj despacho
Prove  idade :
1 Triaiáo Mariano da Costa
2 iV isiao Al.*riüuo da Cuaia Ju n io r
3 Tfieudoro Anlonio Pompeo  

Tranqui l lo  Lenbei l a  
Jo se  Quint i no de Camargo 
Benedicto Cunha de Oliveira 
José  Luiz Vianua 
João Ferra iuo Ribei ro 
Thomaz  da Silva Palü. t res

Benedicio Lou reuço  Ferrei ra  
Francisco Corrêa Leite 
José de Arruda Carnei ro 
Aurel inu de Souza  F re i re  
José  Almeida Sampaio Sob rinho 
Antonio Rodr igues  do E. San to s 
Gabriel  Josê  Dias 
Juuquim Fe r r e i ra  Lisbõa 
Manoel Autonio do E .  Santos 
Antonio Damazio da Si lvei ra  

•Delfino Alves Pe r e i r a  
Ignacio Bueuu de Miranda 
Luiz Dias Fe rr az  
Auiouio Fer ro de Marins  
Luiz Gonzaga de Carvalho 
João Bapus ta  da Si lveira 
Olympio Tfieodolo Corrêa 
Emíl io de Moraes Roza 
Sabadiuo Rodr igues  de Arruda.  
Joao Leme de Gody 
Miguel Ben j amm de Castro 
Fraüciàco Muiato de Almeida 
Alfredo Avestro de Bar ros  
Elia> Casino de Atmeida Mellos 
Eusébiü Manoel  de Andrade  
João Luiz de Sóuza  
Ezequel  Soares 
Manauo  Ma. nus  de Aguier  
Joaquim  de Arruda 
Fel ippe Bauer  
Luiz Russi
Augusto Gabriel  de Souza Frei tas  
Juao Baplista Alves 
Miguel Antonio Monteiro 
Rodr igues  Barre to 
João Antonio de Oliveira 
Lourenço Matfieus Pacheco 
Luiz de Abreu 
Àpolinario de Souza 
Fe rmino  Gu i lherme Mart ins 
I s a lu u o  Moutêi ro 
Belarmino Bueno de Camargo 
Aber t iuo Nobrega  de Almeida 
Qu irmo  Nobrega  de Almeida 
Benedic to Autonio Alves 
Valenuu da Costa Bueno 
João do Amaral  Campos 
Antonio Rodrigues da Costa 
Seb ts l iào  Jo r a ade  de Camargo 
José Fel ippe de Gois 
Simplicio Pe r e i r a  de Gois 
Bento Rodrigues  da Cotta 
Theoduro Mariano de Almeida 
Antonio Guilnei  me de Almeida 
F ranc i sco  ue Paula  A, Lus tosa  
F rau r is co  Lopes Pimo 
José  Rodr igues  da Costa 
Jose I i iuocei icio do Nascimento 
Francisco Valente 
Benedicto Pedrozo de A vila 
João Ricardo Maiheus 
Ignacio Eugênio da Castro 
Aphumpho  iosé da Roza 
Manoel  Franci sco  Pires 
Aulro de Almeida 
Gustavo Leme  de Souza 
Franci sco  Salles Leite 
Luiz AQtonio de Almeida 
Luiz Antonio üe Almeida 
Franci sco  Salles Leite 

Quantos aos s eguintes  cidadãos dei 
s eguinte  despacno 
P rove idade e ser  Brazileiro : f
1 Franci schine l l i  Gu i l he rme
2 F ranci schine l l i  Giacono
3 Burlo Io Bruiii
4 Daldon Victlorio
5 Francischiuei l i  João Bapt i s ta .

4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41 
43
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60 
6 L 
62
63
64
65
66
67
68 
69 
'¡O 
7 L
72
73
74
75
76
77
78
79

6  Francischinel l i  Domingos
7 Damungo Be rnaudes
8  And re  Raveri
9 Daldon Luiz
10 Francischinel l i  Giacono 
Quantos aos s eguintes  cidadãos de i  
seguin t es  despacho :
P rove  se r  brazi lei ro,  maior  de

vinte e um anno  e res idente  neste 
município .a mais de seis mezes  :

1 Miguel Gauzcele  Sau r i ano
2  Elias Birrasso
3 Cipriano Agarassy
4 Celeste Luiz
5 Antonio De Rosso
6  J eovann i  Dalla Vecchoia
7 Cazalta Natale
8  Pie t ro DaPa Vecchia
9 Cario De Rasso
10 Igino Bruno
11 G.ac Dalla Vecchia
12  João Is iJ ro Pires
13 Berlolasi  Francisco
14 Cequado Breslolasi
15 Savioli Eurecb i
E t a r a  constar ,  foi mandado  fazer  

e d s t i l p . r a  ser  publ icado na im pr en sa  
ulfixidu n»* lugar do cos tume .  Ytú 3 

de Maio de 1904.

•oOCOOOOOa»—  ---

DcHltor Aris t ides Mart ins de Lima 
CasleUo Branco,  Juiz  de Direi to da 
Comarca de Ytú,  etc.
Faz saber  aos que  0 p r e sen te  edital 

vi rem que não t endo havido lançador  
em segunda  pr'aça de uma  casa de 
morada  cober t a  de  telha com uma  
fresta de frente s i tuáda den tro  do t e r r e ­
no que  adiante  se men c i ona rá  ; vinte 
a lquei res  de ter ras  mais ou menos ,  cons -  
tautes  de raat tas,  c ampps , .  pastos  e 
t e r r as  cul t ivadas no siiio dos  Minas  na  
Villa de í n j a i a t u ba ,  coufrot j í^ndo com 
ferras do Coronel  Rarrozo,  Jfrcge Stal ,  
Alberto Walf.  Paulo Nullt, Josê- 
capi tão ■ Jos ias  Camargo:r dois 
qu inhen to s  pés de café form 
m un a  falha e em mau é s l a t  
no mesmu t e r reno  ac ima dès t  
café penden te  calculado era,  q 
a lquei res  mais ou menos ,  penho i  
seu propçielar io Seve r ino  Antoi\i 
Fonseca  e sua , mulher ,  na execução 
lhes  move Honora to  Manfredi ,  por  e. 
Juízo e  car tor io  do escr :vào que  es,  
subscreve ,  o p u r i e i r o  dae audi l or i os  t r a ­
rá de novo a publico pregão e arrerna- 
laçào pa ra  ser  vendida  a quem mais  de r  
e maior  lauce o í f erecer  sobre 0 p reço 
de cenio e ses>entu mil reis a casa de  
morada  ; de o i tocentos  mil r? i s  os v in 
te a l que i r es  de ter ras  já  descr ip tos  ; de 
oi tocentos mil reis,  0 * dois mil e q u i ­
nhentos  pés de café penden te ,  a  que  fi­
caram redus idos  os seus valores pelo 
abat imento de vinte  por  cento soffrido 
na pr imi t iva aval iação,  devendo  a praça  
ler  logar no dia qua tor ze  de Maio ao 
meio dia na sala das audiênc ias  de st e  
Juizo.  E para const ar  se passou 0 p r e ­
s ent e e mais dois de egual  thêor ,  que  0 
portei ro afBxará no logar do estylo e f a ­
rá publ icar  pela im prensa .  Dado e 
passado nesta Cidade de Ytú, aos seis 
d;as do mez de Maio de mil n o v e ­
centos e quatro.  E11 Orosimbo C a r ­
neiro,  e sc r even te  j ur amen tado  0 é s c r evi .  
E eu Dario Chagas,  pser ivão 0 confer i  e 
subscrevi ,  Aris t ides M. de Lima Cas-  
tello Branco.  Sob re  uma  es t ampi lha  Es -  
tadoal do valor de qua trocentos  '•ais, 
Ytú,  seis de Maio de mil novecen tos  e 
quatro.  O Escrivão D. Chagas,  Nada mais 
se cont i nha  em dito edital para  aqui  
f ielmente i r «nccripto Eu Dario Chagas ,  
escr ivão 0 conferi  e subscrevi  e ass igno.

D ario Chagas.

Il i l  OI HC IOS

C a s a  n o  S a l t o
Vende-se  um a  casa cons t ru ida  de 

novo,  n ’uraa das me lho re s  ruas  da 
villa do Salto.

O preço agrada rá  0 comprador .
Par a  ver  e t ratar ,  a Rua Dr.  Bar ros ,  

> n°.  1 .

ÃDYOGÃDQ
2 )r. ^ ficànor dc tA rru d a  pen teado

Mudou -90 para  a  Rua  do Carmo N<

19.



a  c i d a d e  d e  y t U ’

CAGLIARI BRIGATO
R u a  d a  P a lm a ,  n . 6 7

Canto da Travessa do Carino
Communicamos gos  nossos ( V e g u e r e s ,  a m i g o s  o ao ptib '-‘ó yti¡  no e in  geral ,  que 

acabamos de m o n t a r  n ’e s t a  e i d a d e ,  a  r ú a  d a  P a l m a ,  M. GT, c a n t o  da T r a v e s e a  do 
Carmo,  urna g r a n d e  f a b r i c a  d e  m a s s a s  al iment ic ias ,  e  que e s t a m o s  h a b i l i t a d o s  a 
execut a r  com p r e s t e z a  e esmero qualquer  encoinineuda que no s  seja f e i t a  ; e  que 
t emos  eerapre em deposi to,  g r ande var iodade dos productos de n o s s o  e s t a b e l e c i ­
mento fabril ,  fabricados com esmero o acceio,  e que año vendidos a  preços sem 
competencia .

Não se enganem,  é a RUA DA PALMA, 67—YTUL

CAGLIARI & BRIGATO

Tinturarla Nacional
R U A  D O P IR A H Y  N .5 1

LARGO DO GOLLEGIO DE S. LUIZa
Coati 

pado, piv
mui  juste.^o ass ignado part icipa aos seus conter râneos,  e ao publico em geral ,  
deração,ia | 0 a tjr ir n e s t a  cidade,  á  rua do P ir ahy  n. 51,  (Largo do Collegio de 
dcTcor^ uu^a ^em moDta(^a t inturar ia  a  vapor ; e que acha se habil i tado a  t ingir 

£  S a i s  raoderuos processos,  roupas de toda a  qual idade de  fazendas ,  
da < 9
oa’ Elias Carmo de Almeida Mattos

C A S A  A N T U N E S
0  propr ietár io  deste es t abelec imento,  tendo sido ató está  g randemen te  

favorecido pelos seus  amigos e freguezes,  e pelo publico em geral ,  t em a honra  

de v i r  par t ic ipai -os que  ne s t a  data alem do seu  capr ichoso sor t imento  de 

F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  c h a p e o s ,  c a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t c ,  e o seu 

g rande Stok de S e c c o s  e  m o l h  \ d o  f e r r a g e m  e c a m a  d e  f e r r o  $ addicionou 

a  sua casa mais um completo  sor t imento de ar t igos co nce rnen t e  a f une raes ,  

o qual  foi cu idadosamente  e s c j l h ido  pelo provecto e conhecido a rmador  Tenent e  

José  Xavier  da Costa ; acha-se  por tanto em condições de poder  offerecer  

gr andes  vantagens  que r  quan to  ao preço,  qu e r  quanto  a super ior i dades  dos 

ar t igos ; podendo desse  modo a t t ender ,  desde os mais pobres  até os mais  r icos 

e capr ichosos .

Os preços são quasi  que pela met ade  dos de outras  qua lquer  casa.

A casa cont i nua  o seu sys tem a de l iquidação mensaes .

João A n tu n e s  de A lm e id a
R u a i r e i t a  N . 5 5  Y tú

Festa do Espirito Santo
0  abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, p a ra  o co rren te  anno, pelo m otivo do lu to  re c e n ­
te em  su a  íam ilia, occasionado pela m orte  de su a  irm ã, 
reso lveu  de accórdo com o Revdm o. Vigário ad iar a 
m esm a  festa, para o dia 3 de Ju lh o  proxim o.

Ytü, 28 de Abril de 1904,

João Carlos X avier

Jalrica k  éemja ístrdta(*>-3 » 3- s' (vao

E
D e  G azoza, l icorese mais bebidas

DE

Bardini & Filhos

R u a  dê S a n í ’ A n n a  n .  3 8
•Os p.õprí tLvr/oa --desta fabrica,  par t ic i pam a o s ' s t m s  H regu& zes' 'e ""ao publ i c  

ytuano em geral ,  que  t ransfe r i ram n ’a da rua  de S. Cruz,  n°,  69, para  a rua 
de San t ’ Anna,  n°, 38 ; e que  con t i nuam como sempre  a disposição dos m e s m o s  
tendo s empre  em deposi to : CERVEJA e BEBIDAS de todas as qual i dades  ; fabr i ­
cadas c o m o  maximo excrupulo,  capr icho e a cce io ;  es t ando ass im habi l i tados a 
cumpr i r  com brevidade as suas o rdem.

B  A R D I N I  &  F I L H O S

M A R M O B A B S A
O abaixo ass ignado faz sc iente  ao respei tável  publico d ’esta cidade que  no 

dia I o. de Dezembro abr iu de novo á rua do C om m erc ion .  10 a a c r ed i t ada—Mar- 
morar ia  Ytuuna — enca r r egando se de qualquer  obra de mármore ,  lavagem de 
tumulns ,  pedras  e todo o serviço conce r nen t e  a esta ar te.

Preços  nunca  visto, porque as importações  são di rectas  da ítalia.
Encar rega  se t ambem de fazer qua lque r  obra  da acredi tada pedra  Grani to 

que  se acha  na Villa do Salto, como se j am tumulos  cruzes  e qua lquer  ob ra  para  
const rucção.

Espera o abaixo ass ignado m er ec e r  a confiança do respei tável  Povo Ytuano  
para o que  não poupará esforços em bem servi l  o c ap r i chando nas encomm end as  
que  lhe forem feitas.

O MARMORISTA
P. B O N E T T I

E X -SO C IO  D E L .  MUTTI

D E

SOUZA & COMP.
YTU’—RUA DO COMMERCIO, 115

(ANTIGA L O JA  DO VEADO)

Completo sortimento tle drogas, e pro- 
uuetos chhnicos e pharmaeeuticos, nu- 
cionaes e extrangeiros.  

Aviam -se receitas com promptidão e 
acceio a qualquer hora do dia ou da  
uolte.

Pereira Mendes & Comp.
Compram qua lquer quantidade de algodão em caroço

Salto de Ytú

C a s a s  à  V e n d a
Vende -f c  per  8 .0 00 :000  quatro casas 

no S l L T O  DE ) T U ‘, dando eilas de 
aPugut  1 I0  '$0 0 ) p t  mez ; !u j ■* já  i e 
offerccem -na s d. nheiro ; 1'oram ivUíícm- 
das a  pouco, s eado  uma u-i esquina  
largo da Egre ja  ten-lo a mosma um t e r ­
reno no mesmo large,  de 2 0  met ros ; 
.sendo outras trez descendo para uma das 
fabricas de t e c i d o s ; a rasão de tencionar  
e dispor é p urqne pre t enda ret i rar  rne 
d ’eata.  quem pretender  dirija se em Ytú, 
a F e r n a n d o  D ias  Ferraz.
m, H i m  !■■■ ■ ■  w i i n im iV 0 i i ■ n mmtmm i ■■■«■>»«—  ^

G ARTES, d e  v is i ta  — Apro rapta - se­
co m brevidade nestu typographia.

Papelaria e Livraria 
Auguste Mehlmann

RUA DO COMMERCIO N. 132
ATesta casa s empre  se encon tr a  g r i n d e  

<órlirn n ' o  de p ipe i s  p i r a  e s c r eve r ,  
lmo cadernos  como em caixas,  car t ões  
de v i s i t a ,  de bôas festas,  d e  C G i n m er c i o ,  
d e  l u t o  e posta e s .

Artigos de escr iptor io,  l ivros em b r a n ­
co, cadernos  escolares ,  l ivios de devoção 
rozarios,  medalhas  etc.

Artigos para de senho e pintura,  c o m ­
passos,  p in c eã  fjnos, t intas de ag u a r r e l l a  
em tubos o estojos.  J i nta  de e sc r eve r  
de diversas  ma rca- ,  Rfioreka.» Tint e i ro s  
de p lnn t a s i a  etc. Tudo a preços ba ra t í s ­
s imos,  só a dinhei ro.


